
Reunião ABA/SAB 
 
No dia 28 de abril 2021 a presidência da ABA (Patrícia Birman, presidente, 
Cornelia Eckert, vice presidente) se reuniu com a presidência da Associação de 
Arqueologia Brasileira (Presidente: Ângelo Alves Corrêa (UFPI – Universidade 
Federal do Piauí) e Vice-Presidente: Adriana Schmidt Dias (UFGRS – 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e os representantes de área 
Antropologia/Arqueologia na Capes, Antônio Carlos de Souza Lima UFRJ e Ana 
Paula Mendes de Miranda UFF  (Antropologia ) e Marcia Bezerra de Almeida 
(UFPA) (Arqueologia).  
O objetivo da reunião foi de buscar uma aproximação concreta entre as duas 
associações que são parceiras no sistema de área de conhecimento da CAPES. Os 
representantes de área relataram que esta parceria é profícua e sugerem que 
esta dinâmica seja também um projeto de ação entre ambas associações 
promovendo projetos conjuntos, eventos, debates e notas.  
Os representantes de área explicaram a importância das associações terem 
conhecimento sobre o histórico do sistema de avaliação da Capes e domínio da 
atuação dos coordenadores de área, para orientar aos candidatos e candidatas 
dispostos a assumirem as próximas gestões.  
Antônio Carlos de Souza Lima sugeriu a realização de seminários regionais com 
os programas de pós graduação promovendo o conhecimento do relatório 
Sucupira e sistema de avaliação da Capes. 
Os representantes de área levantaram problemas comuns as áreas, em especial 
no que tange as politicas patrimoniais e de licenciamento ambiental. Consideram 
importante a elaboração de uma agenda de discussões comum. 
As presidências das associações se manifestaram no sentido de efetivar uma 
linha de colaboração, em especial garantindo espaço de trocas nas reuniões 
bianuais. Também se debateu a possibilidade de se criar um comitê de relações 
ABA e SAB, uma comissão que atuaria também como facilitadores junto ao 
Fórum de coordenadores.  Objetivo de garantir uma trabalho pedagógico de 
transmissão de conhecimento sobre o processo de gestão e consciência histórica 
do processo de atuação destas áreas de forma conjunta.  
 


